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INTRODUÇÃO 
O foco deste projeto é estruturado na compartimentação de relevo direcionada ao 
domínio costeiro da região norte paulista, particularmente sobre a sede do Núcleo 
Picinguaba, localizado no município de Ubatuba, em uma zona de interface entre a Serra 
do Mar e a Planície Costeira. 

METODOLOGIA 
Para concretizar o projeto foi imprescindível um levantamento bibliográfico coordenado 
por três vertentes principais: zona costeira, caracterização fisiográfica e compartimentação 
de relevo. A compartimentação foi configurada em forma de mapa síntese, resultado da 
sobreposição de um acerto cartográfico composto por um complexo de mapas agregados 
com informações de topografia, drenagem, hipsometria, declividade, vegetação, geologia e 
topomorfologia, confeccionados sobre a região de Picinguaba através do manuseio do 
software ArcGis. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A caracterização do relevo de Picinguaba fundamentou-se na análise de padrões do relevo que pudessem apresentar sob uma visão 
sistêmica as correlações dos processos e formas que definem a gênese e organização da paisagem em análise, chegando à delimitação de 
compartimentos de relevo (mapa de compartimentação). Devido à eficiente caracterização visual de três bacias hidrográficas de expressiva 
dimensão na área, a compartimentação fundamentou-se inicialmente na delimitação de tais bacias, são elas: Bacia do Rio da Fazenda, Bacia 
do Rio das Bicas, Bacia do Córrego Duas Irmãs. Um quarto compartimento foi estabelecido com a fusão das áreas restantes, localizadas nas 
adjacências das grandes bacias, constituídas de bacias menores sem conexão com uma drenagem principal dominante nos limites da área de 
estudo, recebendo a denominação de Limites de Borda. 

CONCLUSÕES 
Com a finalização do projeto, tornou-se possível observar que a compartimentação de Picinguaba produzida neste projeto condiz com os 
parâmetros observados em termos da dinâmica física predominante. Além da análise de compartimentação, a familiarização com as 
técnicas, bem como seu aprimoramento, visadas por este projeto, também foram atingidas através do manuseio de softwares de edição 
cartográfica da família SIG, neste contexto, o software ArcGis e suas expansões. 
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